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    Tarda mas não falha
 O relógio marcava 21 horas enquanto uma figura cansada caminhava para dentro de um dos escritórios do estúdio onde estava sendo filmado O Grito 2, com uma xícara de café recém feito. Ele fechou a porta batendo-a sonoramente e caiu em sua cadeira, com um olhar de frustração.
  
 -Esses malditos editores – resmungou olhando para os papéis em sua frente.Esfregou as mãos no rosto tentando achar uma alternativa para seus problemas, quando um “BANG” na porta quase o fez cair da cadeira.
  
 -Mas que diabos é…. -É ELEE!!!! – gritou uma voz estridente com um tom quase psicótico – É ELE MESMO!!! Olha praquele negócio grudado na camisa. É esse sujeito que procuramos!!! – disse se referindo ao crachá surrado e até um pouco ensebado, clipado na camisa abarrotada.
 -Esperem, a gente não tem certeza de nada, talvez apenas possamos resolver isso sem violência e…
 -RO-BERT TA-PERT… – decifraram dois perspicazes olhos azuis enquanto Rob era segurado firmemente pelo colarinho da camisa.
 -Ah MEU DEUS! – gritou Robert levantando e apertando freneticamente o botão do interfone
 – SEGURANÇAS!!! Eu mandei não deixarem nenhum fã maluco entrar aqui. Como é que vocês não viram isso!?
 -Você se refere a aqueles pobres homens lá fora? – perguntou uma das loiras com uma risadinha sem graça franzindo o nariz
 – Bem, eu acho que eles tiveram um pequeno…Contratempo.
 -Ah pelos deuses, por que não acabamos com essa palhaçada de uma vez? – diz a outra loira levantando uma espada aparentemente bastante afiada e apontando para Robert.
 -O que? O que vocês três querem comigo?! -Nada demais, viemos apenas acertar algumas coisas
  
 -Pelo amor de Deus, do que vocês estão falando?! Eu não estou devendo pra ninguém, me livrei de todos os agiotas ano passado.
 -Estamos falando das coisas que fez enquanto produzia Xena, você não se envergonha?! São absurdos atrás de absurdos. – Disparou a falar a loirinha mais baixa balançando um sai pontudo ameaçadoramente.
 -Olha, olha. Eu sei que muita gente não ficou satisfeita com o final, mas já faz tantos anos, né?! Vamos esquecer isso e…
 -Final?!Ah, você se refere àquela palhaçada no Japão?!Mas não é só isso que nos traz aqui!! – disse a morena.
 -Não foi culpa minha!! Eu não fiz sozinho…eles…ele… -Muito bem. – disse outra perdendo a paciência e aplicando um golpe de pressão no pescoço de Robert
 – Você já sabe o que eu fiz, então diga pra quem você trabalha e quem foi o responsável!!! -Gassssspp. -Xena… -Gassssssp… -Xenaaa -Gaaaassssssssp… -XENA! Eu não acho que ele esteja em condições falar nada nesse momento.
 -Mas sempre deu certo. – disse dando de ombros e retirando o golpe de pressão.
 – Ok, pode começar a falar.
 -Eu…eu… – começou gaguejando e engasgando
 -QUEM?!
 -SAM! Sam Raimi, o meu sócio! Nós dois trabalhamos nisso.
 -Muito bem…Callisto, você sabe o que fazer.
 -Com prazer – disse a loira desaparecendo numa explosão de fogo. Tapert mantinha os olhos arregalados ao perceber que ao contrário do que ele tinha pensado, aquilo não era um simples grupo de xenites fanáticas de cosplay.
 -Xena, por favor, a gente pode ser mais gentil e…
 -Bom, se você quer perdoá-lo por ele lhe ter feito ficar drogada com pão de nozes, – os olhos da loira abriram mais – ter aparecido como sereia, – mais – ter jogado seu cajado no rio, – o queixo cai – ter sido infestada por uma micose nojenta e além disso ter casad…
 -TÁ! JÁ ENTENDI! VAI FUNDO! MATE TOOOOOODOS!!! – gritou Gabrielle com um brilho insano nos olhos.
 -Foi o que pensei. – disse virando-se a agarrando a gola de Robert novamente.
 – Agora…Nós vamos ter uma pequena conversinha. Ela foi interrompida por outra explosão e Callisto volta à cena, segurando Sam pela camisa e jogando-o na cadeira ao lado de Robert.
 -Prontinho, podemos começar a festa?!
 -O que você está fazendo aqui?! – perguntou Robert nervosamente balançando as mãos para Sam.
 -Eu é que devia te perguntar isso… – gaguejou com um olhar de quem parecia ter acabado de ver um fantasma.
 -Q-quem são vocês?!
 -Ah, que gracinha, vai dizer que não reconhece?! – perguntou Callisto impaciente levantando a espada.
 -Sim, SIM! Por favor, calma…calma. – gritou Sam numa posição defensiva colocando suas mãos em frente ao seu corpo- Nós só queremos saber como vocês vieram parar aqui…Por que…E o que querem!?
 – Nós achamos que aquelas eventuais lambanças que aconteciam deviam ter alguém por trás, então, Ares viajou no tempo e descobriu que eram vocês os culpados!
 -Ares? Mas…Como é que…Digo…Ele não existe! É apenas um personagem criado e…
 – Sam…- pigarreou Robert – Elas também são.
 -É isso…São apenas personagens. É só minha imaginação! Eu sabia que não deveria ter trabalhado tanto nesses últimos meses. Basta fechar os olhos, contar até dez e tudo voltará ao normal! Um, dois, três, quatro, cinco…seis….sete…oito…nove…dez. SANTO DEUS – disse ao abrir os olhos novamente.
 -Terminou? – perguntou Xena com a mão na cintura, batendo um pé no chão de modo impaciente.
 -Uhum – murmurou encolhido na cadeira.
 -Como Xena dizia, – continuou Gabrielle – Ares podendo viajar no tempo linear descobriu que eram vocês os responsáveis…Com a ajuda da pedra de Chronos, nós chegamos até aqui para conversar sobre uma série de coisinhas que não conseguimos engolir em relação aos eventos ocorridos.
 -Vocês querem dizer, que são as personagens?
 -Sim.
 -Que saíram das histórias para nos procurar?
 -Sim.
 -Por que não estavam satisfeitas com o programa?
 -Sim…
 -Essa é a maior insanidade que já vi… – resmungou Sam de lado.
 -Peraí, um minuto – disse Tapert – Vocês disseram que usaram a pedra de Chronos, certo? Isso é impossível! Hércules destruiu a pedra de Chronos, após a confusão com Autólycus, eu me lembro disso!!!
 -Bem, amigo, sinto te dizer que alguma coisa saiu errada.
 -Er…Rob? – disse Sam – É só usar a lógica. Se ela existiu em algum momento da narrativa, ela pode ser recuperada. Tapert bate na própria testa, exaltado.
 -Mas qual o problema afinal!?Digo…o show não é ruim, as pessoas gostam até hoje e….
 -Problemas. Porque são vários! Vamos começar pelo começo… – disse Gabrielle entre os dentes. – Primeiro, vocês espalham pra todo mundo sobre a “deusa virgem” em Os Titãs!
 -Em seguida, me fazem voar naqueles bichos medonhos em Prometeus!!!
 -Sem contar que te fizeram beijar o Hércules – disse Callisto com um sorrisinho zombeteiro enquanto distraidamente polia a espada. – Isso foi nojento, eu estaria escovando os dentes até hoje.
 -AH OBRIGADA, eu não precisava lembrar disso – resmungou Gabrielle emburrada.
 -Então nos colocam naquela maldita guerra de Tróia onde Gabrielle reencontrou o franguinho do Pérdicas.
 -Sem contar aquela história de “Marcus, verdadeiro amor de Xena”, pelos deuses!!!O que em Tartarus foi aquilo?!
 -E o Petracles…
 -E pão de nozes com drogas!? Xena, por favor, me interne se me vir falando com pedras de novo, por favor?
 -Bom, eu não tenho queixas da minha primeira aparição – disse Callisto bocejando entediada.
 -Você está aqui pra atrapalhar ou ajudar? – perguntou Gabrielle indignada.
 -Olha…nós admitimos que a primeira temporada não foi aquela maravilha, mas…
 -Calado!!!!Vocês não ouviram tudo ainda! – A porta se abre com um estrondo, dando passagem a uma mulher de meia idade, magra, de volumosos cabelos cacheados e bastante exasperada.
 -Pelo amor de Deus, que baixaria é essa aqui dentro, vocês ficaram malucos?! –ela estava carregando uma pilha de papéis que prontamente cai ao chão, quando ela olha petrificada para cena peculiar no escritório.
 -LIZ?!O que você está fazendo aqui!? – perguntou Tapert.
 -Eu… eu…vim apenas conversar com você sobre aquela reunião em…Bem, não importa. Alguém por favor me diz o que está acontecendo aqui?!
 -E você é…? – perguntou Xena enfezada com as mãos na cintura erguendo uma sobrancelha.
 -L-Liz…Friedman.
 -Ótimo, você já sabe quem somos, então pode se juntar à reunião. – disse apontando a espada para uma cadeira vaga.
 -Droga…Eu não devia ter bebido noite passada. Acho que ainda estou tendo alucinações – resmungou Liz para si mesma.
 -Onde estávamos?! -No fim da primeira temporada, Xena. – disse Gabrielle.
 -Ah sim, deixe-me ver…Começo da segunda temporada. Retorno de Callisto, ou diria, Retorno do mané de Tróia? Que MALUQUICE foi aquele casamento?!
 -Só alguém com as faculdades mentais afetadas iria pensar que eu deixaria Xena pra me casar com Pérdicas, pelos deuses! E que tipo de mensagem isso passa para as nossas espectadoras? Numa semana você encontra um cara qualquer e na outra já está entregando sua vida a ele? Que enorme desserviço isso foi!
 -E você Xena, mesmo me devendo uma, me deixa morrer naquela areia. – Resmungou Callisto com uma expressão cínica e falsamente queixosa.
 -A culpa foi deles! ELES me fizeram fazer aquilo.
 -Bom, mas pelo menos o resto da segunda temporada não foi tão ruim, unhn? Digo…Os índices de audiência foram os maiores e… – Sam tentava se justificar.
 -Calado!!! – gritaram as três.
 -Sim, por um tempo tudo parecia ótimo… – começou Gabrielle gesticulando.
 -Eu gostei daquela troca…Seu corpo é muito mais gost…digo, confortável, Xena- disse Callisto.
 -Não foi você que teve que desfilar num concurso de Miss, mais tarde. Até hoje tenho coceiras ao lembrar daquela peruca.
 -Claro, vocês mataram Xena em Destino, mas então teve A Busca e aquilo compensou…. – continuava Gabrielle ainda gesticulando.
 -Owwww! A Busca foi adorável. – disse Liz. – Aquela ideia foi simplesmente fantástica e …
 -Realmente foi… – diz Gabrielle piscando sonhadoramente enquanto olha pra Xena. – Você precisava ter visto o quão doce ela…
 -Er…Gabby…nós temos algo para resolver aqui, lembra? – resmungou Xena levemente desconcertada.
 -Por favor, me poupe dos detalhes sobre o que acontecia entre os episódios – disse Sam fechando os olhos e colocando uma mão na testa. – Já está sendo difícil digerir o fato de vocês serem os personagens que NÓS criamos, aqui na NOSSA frente.
 -Espere um minuto! – disse Liz com um semblante pensativo – Tem algo não explicado aqui. Se vocês são quem dizem que são, por que Callisto está aqui!?Vocês supostamente seriam inimigas mortais!
 -Digamos que as diferenças podem ser colocadas de lado quando se acha um inimigo em comum – disse Xena com um sorriso perverso olhando para os dois homens que ainda tinham os olhos arregalados.
 -Além disso, somos inimigas mortais por que VOCÊS nos fizeram assim!
 -É…faz sentido – respondeu pensativa, porém não muito convencida.
 -Mas, mas, mas… – começou Sam de um jeito que fez Gabrielle achar ele levemente parecido com Joxer por alguma razão ainda não muito clara – Se vocês são as personagens que nós criamos, Callisto, você não deveria mais existir, afinal…Bem teve toda aquela história do anjo ‘debutante’ e…
 -AHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHH – o grito quase ensurdecedor ecoou provavelmente por cada canto do prédio – EU VOU MATAR VOCÊS!!!!!!!! Xena e Gabrielle a seguraram pelos braços antes que ela conseguisse ir em frente e fatiar ambos os produtores.
 -Ela nunca superou aquela história de anjo – explicou Gabrielle.
 – Nem os fãs, se querem saber – disse Liz de lado, rolando os olhos. – Mas continuo sem entender. Digo, Callisto deu lugar a Eve, não?
 -São duas personagens distintas – disse Xena ainda se esforçando para segurar uma Callisto bufante e furiosa como nunca. – E, além disso, Callisto pode ter sumido da série, mas isso não significa que a personagem tenha deixado de existir. Todos os dias centenas de fãs escrevem páginas e mais páginas de fanfics, o que nos mantém vivos, tem milhares de fãs reassistindo a série ou vendo inúmeros vídeos com trechos de episódios variados.
 -Nesse submundo pós série…Sem holofotes…bem, não que eu me importe com isso, mas vocês precisavam ver Afrodite, a pobrezinha estava arrasada da última vez que a vi.
 -MAS VOCÊS PODEM PARAR DE MUDAR DE ASSUNTO? Afinal viemos até aqui atrás de vingança e sangue esguichando ou não!? – berrou Callisto.
 -Um momento, vingança não é a palavra, isso não faz parte de minha natureza – reclamou Gabrielle.
 -Ah sim, o pobre Gurkhan não acredita nisso, nem Belerofon – Callisto disse com uma risadinha cínica.
 -FOI CULPA DELES! – disse Gabrielle apontando para os três que assistiam àquela discussão torcendo para que o alvo fosse desviado.
 -Sim, voltando ao ponto principal…Qual foi a próxima encrenca em que nos meteram?
 -Encrenca em que ME meteram não é?!Não foram vocês que acabaram numa caverna embaixo de um monte de pedras, imortal, brincando com ratos asquerosos e jurando vingança por Hércules. Dividir uma história com o Mister Progressiva foi a coisa mais tediosa que já me aconteceu.
 -Não reclama Callisto, Xena te tirou de lá.
 -SIM, pra lutar com uma biruta com sede de poder que se achava a deusa do caos. Pelos deuses, aquilo era patético! Sem contar que vocês me fizeram ficar soterrada nas pedras DE NOVO! E em seguida em um riacho de lava! Isso é demais até mesmo para alguém como eu.
 -Baixa a crista Callisto, foram só pedras e lava, nós passamos por coisa pior que isso nesse tempo. Por exemplo,…
 -Ulysses – disse Gabrielle entre os dentes.
 -Outro mané… – disse Callisto rolando os olhos e voltando a polir a espada.
 -O que em Tartarus faz vocês pensarem que eu me apaixonaria por um perdedor daqueles, NAQUELA altura dos acontecimentos.
 -Bela porcaria de rei o reino de Ìtaca tem…Pelos deuses, Homero iria querer cortar os pulsos se soubesse o que vocês fizeram com o personagem dele. Isso é uma imensa falta de respeito com qualquer escritor – reclamou Gabrielle tomando as dores.
 -Mas foi só uma tentativa de fazer algo engraçado e…
 -Vocês dizem engraçado, eu digo ridículo.
 -Ow parece que alguém ficou com ciuminho, isso é tão fofo. – disse Liz.
 -Fofo…Porque não foi você quem teve que se entender com Gabrielle depois, foram longas semanas de D.R – Resmungou Xena.
 -Que seja, que seja… – diz Gabrielle balançando a mão impaciente. – E sobre as Fúrias?
 -Suponho que tenha sido engraçado me fazer parecer louca também, uhn? – perguntou Xena com um sorriso raivoso, batendo na mesa forte o bastante para fazer os produtores quase pularem de suas cadeiras.
 -F-foi só uma tentativa de retratar um pouco de mitologia.
 -Claro, na maior inocência…
 -E então vocês vêm com toda aquela história de Dahak e me arranjam uma pestinha problemática.
  
 -Como você pode falar isso de sua própria filha? – Indignou-se Robert.
 -Teve ainda aquele tabefe que você deu nas fuças de Xena, em Dívida de Honra, e a antiga namorada que desenterraram naquele flashback… – disse Callisto na maior inocência.
 -GRRR, Lao Ma não era nenhuma antiga namorada!!! – disse Gabrielle entre os dentes – Não é Xena?!
 -É, eu…eu… – disse Xena com uma cara suspeita – É claro que não, que absurdo é esse, nunca aconteceu nada ali! Eu não sei de onde tiraram essa ideia.
 -Mas vocês têm que admitir, nós acertamos com O Reencontro, não!? – perguntou Rob com um sorrisinho amarelo. – Foram vendidas muitas cópias do cd…
 -Tirando a cena do cavalo, aquele cenário inicial que parecia uma versão alternativa de “Alice no país das Maravilhas”, é pode-se dizer que sim. – disse Gabrielle.
 -Gabrielle ficou me pedindo para cantar por semanas …
 -Argh, vocês me fizeram parecer um bobo da corte com aquela fantasia colorida, ridículo. – Vociferou Callisto.
 -Essa era a intenção. – disse Liz casualmente – NÃOFUIEUQUEMESCREVI!!! – acrescentou rapidamente ao perceber uma espada sendo apontada para seu lado Rob e Sam as fuzilaram com o olhar e a mulher apenas encolheu os ombros inocentemente.
 -One Against an army até que foi bom, nessa não há queixas, apesar de quase matarem a Gabrielle, de novo.
 -Claro, não foram eles que escreveram.
 -Lizzzz – bufou Tapert.
 -Quem foi o idiota que achou que seria engraçado eu perder metade da orelha entrando numa briga com uma adolescente metida a besta em “Perdoar e ser perdoada”.
 -R.J. Stewart e Steven Sears. <<<PUF>>> Outra explosão se dá e três figuras aparecem.
 -Me atrasei meninas?! – perguntou Ares segurando R.J Stewart e Steven L.Sears no ar pelos seus colarinhos – é uma pena que tenham começado sem mim. Eu demorei algum tempo para achar esses dois. – os jogou em duas cadeiras vazias.
 -Nah…você não tem tanto do que reclamar. Não foi soterrado em PEDRAS, não foi jogado na LAVA, não afundou na AREIA MOVEDIÇA, não ficou parecendo um psicopata em nenhum episódio, o máximo que levou foi umas porradas de Xena. – disse Callisto – Ah, sim, eu tinha esquecido daquela história de deus do amor, em Hércules e do fazendeiro caindo de cara em um monte de estrume.
 -AAAARRGHHH – disse Ares formando uma bola de fogo nas mãos e preparando-se para soltá-la em direção de agora 5 produtores de olhos arregalados.
 -Eu juro, eu não tive culpaaaa – disse Stewart caindo de joelhos ao chão e implorando – Eu fui forçado a escrever aqueles roteirooooos! Não foi culpa minhaaaa!
 -Patético – disseram Liz, Callisto e Gabrielle ao mesmo tempo.
 -Calma aí Ares. Até que se termine aqui ninguém vai fazer nada. – resmungou Xena colocando a espada no peito do deus da guerra bloqueando seu caminho.
 -O próximo foi Sacrifício.
 -Eu só escrevi o primeiro – disse rapidamente Steven tentando se defender.
 -Foi você o responsável por mais PEDRAS em cima de mim!?!! – perguntou Callisto rosnando.
 -Eu…eu…eu…eu não queria…
 -Então quem foi o idiota que tentou fazer churrasquinho de Gabrielle?
 -Não se encontra nesse recinto – disse Liz.
 -Não esqueçam daqueles piolhos, fungos e saliva, na quarta temporada. – observou Ares com uma cara de nojo.
 -E daquela coisa dos três patetas em Chave Para o Reino.
 -Graças aos deuses eu não estive naquilo – disse Gabrielle.
 -Pode rir da desgraça alheia querida, depois nós vamos conversar – disse Xena de mau humor.
 -Ainda bem que eu só apareci no fim dessa temporada, aquela coisa de caminho de paz era nauseante. – disse Callisto torcendo o nariz.
 -Tentaram substituir seu teor vilânico com uma beata maluca que ouvia vozes e se apaixonou por Gabrielle. – resmungou Xena. – Ridículo.
 -Nahh, não foi bem assim, Najara só…Era um pouco excêntrica.
 -Ao menos não tentou te transformar numa pedra de sabão em pó azul, como aquele guru idiota.
 -Não esqueça da sua caracterização de coelho psicótico, Xena. Afinal, quem foi o responsável por essa bagunça!?
 -Também não se encontra no recinto – repetiu Liz.
 -Que pena, já estou com saudade de ver algumas cabeças rolando – disse Callisto.
 – Isso aqui está tedioso. – disse Ares bocejando preguiçosamente – Me prometeram cabeças rolando e até agora eu não vi nada. Quando o extermínio começar vocês me chamam. Vou terminar minha partida de War contra Hercules.
 -Okey, okey, será que podemos pular pra minha próxima aparição, por favor?! – reclamou Callisto.
 -Idos de Março, não tinha nada de ruim naquele episódio – disse Liz.
 -Fui em quem escrevi – disse Stewart com um sorriso orgulhoso.
 -Eu ODIEI aquele corte de cabelo – berrou Callisto.
 -E claro, tirando o fato de que vocês nos mataram, de novo.
 -Foi tudo culpa do Steven, foi ele quem botou César na história no episódio anterior – disse Stewart apontando para o colega na maior cara de pau, tentando se safar.
 -Calado! – berraram Rob, Sam, Liz e Steven ao mesmo tempo.
 -Nós gastamos uma fortuna pra dar um jeito nisso! Fallen Angel ganhou até um Emmy! Vocês não podem dizer que tudo foi ruim!
 -VOCÊS ME TRANSFORMARAM EM ANJO NESSE EPISÓDIO!!!!EU VOU MATAR VOCÊS SEUS FILHOS DUMA… – descontrolou-se Callisto que teve que ser segurada novamente.
 -Veja pelo lado bom, ao menos não te jogaram mais pedras – disse Liz.
 -O pior foi me fazerem parecer uma espécie de Power ranger grávida oriental naquelas maluquices na China.
 -E quase acabou com um chifre, e olha quem nem estou me referindo à Fallen Angel – disse Callisto com um fingido olhar inocente.
 -O QUE?! Gabrielle tem algo que você não tenha me contado?!!
 -Fecha essa boca Callisto – disse Gabrielle entre os dentes. – Xena, você não vai acreditar nessa maluca, vai?!Foram ELES que escreveram, a culpa não é minha!
 -Ela disse ‘quase’, mas foi por muito pouco – disse Liz – Na verdade, foi Renee quem interferiu pra que isso não acontecesse.
 -Depois veio Seeds of
 -Shhh…Esse é um assunto sensível – disse Gabrielle indicando Callisto, mas era tarde demais.
 -EU VOU ESMAGAR E TRITURAR O IDIOTA QUE ME FEZ APARECER COMO UMA BARBIE EMANANDO BONDADE NESSE EPISÓDIO!!!!!!! –
 -Ah, Callisto. Dê um desconto. Ao menos você não parecia patética como anjo. Eu passei por coisa muito pior quando resolveram me colocar com um rabo de sereia num mundo alternativo que não fazia sentido nenhum.
 -Pior, sereia que fazia par romântico com o Joxer. – bufou Xena.
  
 -Por que todos odeiam o Joxer? – perguntou Sam com uma curiosa indignação no olhar.
 -Aquilo foi… detestável. Eu me pergunto que tipo de alucinógeno vocês estiveram ingerindo quando escreveram.
 -Mas tinha…Cenários coloridinhos – disse Sam encolhido na cadeira.
 -Contusões são coloridinhas, e eu as odeio!!! – rosnou Gabrielle.
 -Não foi ninguém de nós aqui que escreveu isso – defendeu-se Tapert.
 -Você era o produtor, e aprovou o roteiro! – disse Xena – e em seguida, fazem uma bagunça literalmente sangrenta com Lifeblood, o piloto idiota do show de alguém.
 -Foi só uma tentativa de fazer Amazon High dar certo – tentou se justificar Robert – vocês não podem nos culpar, além disso Lucy não podia fazer muito esforço na época e vocês tem que entender que a indústria…
 -Nós tivemos até que pagar a Selma Blair pra fazer uma aparição – Interrompeu Stewart.
 -Eu não estava metido nisso – defendeu-se Steven.
 -Colega, estamos todos no mesmo barco aqui. Eu não escrevi nada e estou sendo ameaçado do mesmo jeito – queixou-se Sam.
 -E eu nem sei o que estou fazendo aqui – resmungou Liz. -Você veio porque quis. O resto de nós foi sequestrado– disse Robert rolando os olhos.
 -Ah é…Tinha esquecido.
 -QUEREM FICAR QUIETOS?!! – berrou Xena, fazendo a sala ficar tão silenciosa que podiam-se ouvir até os mosquitos.
 -O próximo é aquele que tinha um mauricinho romano que se apaixonou pela Xena – disse Callisto entediada.
 -Antonio e Cleópatra – disse Gabrielle com um brilho psicótico nos olhos sentindo-se furiosa ao lembrar de uma determinada cena com frutas.
 -Isso foi …
 -UM ABSURDO – disse Liz. – Até hoje não sei quem foi o cérebro de amendoim que tentou arruinar o subtexto naquela altura do campeonato. E até hoje eu me perguntou, QUAL É A GRAÇA nisso!?
 Rob, Sam, Steven e Stewart olharam para Liz com umas caras assustadas.
 -E eu até hoje estou tentando descobrir quem foi o idiota que achou que seria legal me fazer ficar balançada feito uma babaca sempre que aparecia uma galã da semana– reclamou Xena. – Não me olhe com essa cara Gabrielle, foi culpa DELES, não esqueça que eles também te fizeram casar com Pérdicas e beijar o Joxer e dar uns amassos em Virgílio.
 -Eu os rasgaria no meio só por essa segunda parte – disse Callisto, brincando com a espada. Sam abriu a boca com intenção de dizer algo, mas se calou.
 -Além disso, nos fizeram dormir no gelo por 25 anos! E eu odeio frio!!! – falou Gabrielle.
 -Espera, espera, espera aí. Isso não foi ruim, naquela época nem existia hipotermia, e além disso, os fãs iriam surtar se Xena, a Princesa Guerreira ficasse cuidando de um bebê pelo resto da série. E você nem teve que aguentar os anos complicados da adolescência de Lívia. – disse Liz. -É, ela tem um ponto nisso. -Livia a va… – começou Callisto -OLHA A BOCA!!! – berrou Xena, fuzilando-a com o olhar. -…campeã de Roma. Aquilo era pra ser minha reencarnação??!Pelos deuses, era apenas uma menina chata revoltada pela ausência da mãe, vocês perderam completamente o talento pra criar vilões.
  
 -Hey, ela era sua filha também! Foi você quem engravidou Xena. E eu que tive que assumir a criança lidar com as consequências disso – Gabrielle balançava uma adaga sai, bastante irritada, olhando para Callisto. -Tá, ta, nós admitimos! – começou Rob – Na quinta temporada ninguém estava raciocinando direito. Saíram lambanças, saíram desastres, a audiência caiu, mas não foi inteiramente ruim! Além disso, na sexta temporada…
 -Vocês nos colocam num cenário de Halloween e mandam Xena pros quintos dos infernos, DE NOVO, para lutar com aquele maluco de chifres que fedia a enxofre.
 -Além disse teve aquele personagem que ficou interessado na Gabrielle, como era o nome mesmo? – perguntou Callisto.
 – Beowulf. – disse Sam.
 -Korah. – interrompeu Stewart
 -Brunhilda. – falou Liz
 -Virgil. – disse Rob.
 -GRRRR – rosnou Xena.
 -É, esse último aí. – disse Callisto gesticulando.
 – Carinha sem graça, igual ao pai.
 -Ao menos minha popularidade aumentou… – disse Gabrielle com um sorriso pensativo.
 -Supostamente eu deveria ficar feliz com meia dúzia de manés apaixonados por você? – perguntou Xena com um olhar zangado.
 -Own… olha que fofo, a guerreira inabalável está com ciúmes – começou Liz.
 -Olha, isso já está enchendo o saco. – disse Callisto irritada.
 -Se você não gosta de subtexto o problema é seu – revidou Liz.
 -Xena, você não pode dizer nada, afinal se eu for te lembrar o que aconteceu entre Lúcifer e você…
 -FOI TUDO CULPA DELES!!! – disse Xena apontando para os produtores, tentando se justificar.
 -E então tem toda aquela coisa no deserto, urgh, areia nos piores lugares pensáveis, sangue, aquele calor horroroso, o vento jogando areia na nossa cara…
 -Pô, mas você é enjoadinha né, não gosta de frio, não gosta de calor, não gosta de vento… – comentou Liz.
 -Vocês me criaram – disse Gabrielle encolhendo os ombros com um sorrisinho cínico.
 – Foi tudo culpa de vocês.
 -Inclusive mandar vocês pra onde Judas perdeu as botas naquele lugar cheio de neve. – disse Callisto botando lenha na fogueira, afinal queria ver cabeças rolando.
 -Ah, eu gostei da viagem pelos países do norte… – disse Gabrielle.
 -Claro, não era você que casava com um balofo dinamarquês enquanto a sua namo…digo, melhor amiga, dormia no meio duma fogueira e um monte de guerreiros viravam churrasquinho tentando beijá-la. – disse Xena com uma mão na cintura batendo o pé no chão.
 -Querida, não posso fazer nada… “era tudo culpa deles…”, não é a desculpa que você sempre usa?
 – Argh.
 -Tá, ta, ta…Vocês podem discutir a relação mais tarde, vamos dar sequência aqui. Teve aquela coisa caipira em seguida. – disse Callisto impaciente.
 -Eu não acho que tenha sido ruim – disse Xena.
 -Nem eu – concordou Gabrielle.
 -Fui em quem escrevi – disse Stewart se gabando. Com outra explosão a Ares volta à cena.
 -Quem foi o idiota que me fez parecer um patético sujeito rural que não mata nem uma galinha!??! – perguntou Ares pronto pra disparar uma bola de fogo.
 -Não foi culpa minhaaaaaa – Stewart se joga de joelhos implorando novamente
 – Piedade poderoso soberano da guerra! Eu fui obrigado a fazer aqueles roteiros!!!Piedade!
 -Você é patético R.J. – disse Steven Sears girando os olhos.
  
 -Você diz isso porque pulou do barco bem antes, não é o seu couro que está a prêmio.
 -Eu já disse que até acabarmos aqui ninguém vai fazer nada! – berrou Xena perdendo a paciência.
 -Por algum motivo alguém achou que seria engraçado colocar um paparazzi idiota nos perseguindo em You Are There. Pelo amor dos anacronismos, qual a justificativa para aquilo?
 -AQUILO FOI….Humilhante?!Que credibilidade tem o deus da guerra diante de seus súditos, sendo retratado como um boçal beberrão, frequentador de prostíbulos?!! – rugiu Ares.
 -Sem falar naquele oportunista sem escrúpulos tentando conseguir um furo de reportagem às custas de nossas vidas pessoais! Isso é uma total violação…
 -Furo de reportagem…Até parece que ninguém sabia. – disse Liz. – Ah propósito, vocês têm algo contra Many Happy Returns?
 -SIM!!!Vísceras de peixe! – berrou Xena – Eu fiquei cheirando peixe por mais de uma semana!!!
 -Xena, por favor, nós passamos por tantas coisas piores! Eu gostei daquele poema…e do passeio. – disse Gabrielle lembrando com um olhar sonhador, suspirando – “Há um momento em que olho para você…”
 -“A Língua trava e o fo…” – continuou Liz com o mesmo olhar sonhador.
 -COM LICENÇA – interrompeu Xena, se engasgando e com um estranho rubor no rosto. – Nós temos um problema aqui! Antes de Many Happy, tinha The Last of Centaurs! Eu queria saber de quem foi o profundo mau gosto de me retratar como uma destruidora de lares?! Eu nunca faria isso.
 -Pelos deuses, quem se importa com isso, podemos terminar com isso logo??! – berrou Callisto.
 -Terminar…! Sim, finalmente chegamos ao final, não é?!Friend In Need! – disse Gabrielle exasperada.
 -Outra ex-namoradinha oriental desenterrada – debochou Callisto. – Menor de idade – sorriu mais – Poetisa – sorri ainda mais provocando Gabrielle.
 -EU VOU MATAR VOCÊS!!!!! – agora foi a vez de uma Gabrielle descontrolada tentar partir pra cima dos cinco, porém foi segurada por Xena.
 -Gabby, nós já conversamos sobre isso. Foram meses de terapia. -Ohhh, pequena Gabby, lembre-se que você tem que parar o ciclo da violência e blábláblá – debochou novamente Callisto.
 -Foi de muito mau gosto da parte de vocês acharem que eu sou imbecil o bastante pra cair no papo de uma adolescente manipuladora e agir como uma perdedora embriagada botando fogo numa cidade inteira! – Desenterrar 40 mil almas que nunca ninguém ouviu falar a série toda. – berrou Gabrielle – Um demônio ridículo que parecia vilão de desenho japonês e o pior do PIOR. Aquela história de permanecer morta para que as almas alcançassem a paz!
 -E agora eu pergunto, QUEM FOI O RESPONSÁVEL POR ISSO?!?! – berrou Xena com uma voz quase trovejante.
 -Rob e Stewart! – apontaram Steven, Sam e Liz ao mesmo tempo brancos de medo.
 -Obrigado, sócio! – disse Robert com sarcasmo – gente…eu sei que nós podemos ver o lado bom nisso tudo…veja, as pessoas adoram a série até hoje, fomos NÓS que fizemos vocês o que são!
 -As pessoas adoram a série porque não foram elas que se meteram em encrencas das mais bizarras categorias durante seis anos. – disse Callisto.
 -E então, Gabrielle, o que devemos fazer? – perguntou Xena pensativa.
 -GUERRA! – berrou Ares levantando uma espada ao ar.
 -SANGUE! – berrou Callisto imitando o gesto.
  
 -VINGANÇA – berrou instintivamente Liz, que não havia superado muitas coisas também – Digo…..
 -Se eles conseguirem nos dar um bom motivo pra não aceitarmos as sugestões de Ares e Callisto… – Gabrielle respondeu reticente. Um silêncio tão longo se fez que se houvessem grilos no recinto eles poderiam ser ouvidos nitidamente.
 -Pelos deuses! Não têm bons motivos! – exasperou-se Callisto – Foram seis anos com PEDRAS! LAVA! Amazonas dançando em volta de fogueiras cantando feito gralhas! Pão de nozes com drogas! Mortes semanais! Saltos e acrobacias além da capacidade mortal ou imortal! Peixes! Comédias pastelão! Crises existenciais de Gabrielle! Piolhos! Fungo! Gurus idiotas! ANJOS!!! Sereias! Repórteres chatos! Vocês não conseguem ver!?!!
 -Na verdade, eu tenho um bom motivo – disse Liz levantando a mão timidamente, ainda assustada pelo rompante de Callisto e olhando para todos esperando algum incentivo pra falar.
 -Já que ninguém se opõe… – disse Xena girando os olhos.
 -Sim, a série teve seus momentos infelizes. – começou Liz – Tiveram milhares de dificuldades para vocês personagens, mas isso só serviu pra aumentar o laço entre Xena e Gabrielle que a cada dificuldade, ficava mais forte. Houve momentos de pastelão, que fizeram o público rir. Houve acrobacias surreais, mas qual a ficção que não mostra coisas inacreditáveis? Tiveram mortes periódicas, que serviram pra mostrar que a amizade e o amor transcendem até mesmo isso. Teve brigas titânicas, inimigas mortais se perdoando e histórias que trouxeram singelas lições sobre amor e perdão, que embora simples, tocaram milhares de espectadores. Houve pedras em cima de você, Callisto, mas você continua sendo a vilã mais adorada. Houve momentos ridículos para você Ares, mas você é o bad boy mais amado da série. Houve histórias com morais, brincadeiras, conversas diante de uma fogueira, superação, perdão…
 -Isso ainda não justifica aquele fim traumático – resmungou Xena.
 -Sim, não justifica! Eles erraram – disse Liz apontando para os rapazes – Eu também errei produzindo e escrevendo. Mas todos os fatores que eu citei não falam sobre isso!? Sobre erros, sobre pecados passados, sobre a redenção através do amor?! Sobre segundas chances? Xena, você também cometeu erros terríveis. Gabrielle também. Ares também. E Callisto, também! No entanto todos mostraram seus lados humanos, todos tiveram a chance de mudar e foi isso que a série mostrou, foi essa a mensagem que a série trouxe, mudando pra sempre a vida de cada espectador que acompanhou essa saga de seis anos!
 -Snif, snif – Xena e Gabrielle olharam pra trás para ver Callisto e Ares apoiados um no ombro do outro com lágrimas de emoção. Ao perceber os olhares que atraíram levantaram-se assustados cada um empurrando o outro pra longe.
 – Então podemos finalmente começar a diversão?! – perguntou Ares se recompondo e rodando a espada.
 -Talvez eles tenham razão Xena – disse Gabrielle – Afinal, ninguém comete erros tão imperdoáveis a ponto de não ter uma segunda chance. Nós podemos dar uma chance deles consertarem isso e se redimirem.
 -E o que você sugere? – perguntou Xena. Gabrielle apenas deu um sorriso e piscou para a guerreira que prontamente percebeu a ideia, em seguida caminhou até Tapert, lhe sussurrando algo no ouvido.
 -E se eu não acatar a sugestão?! – perguntou Tapert irritado – Isso não é tão fácil! Todos acham que nós produtores fazemos milagres! Não, isso está fora de negociação! – disse cruzando os braços, indignado. Prontamente três espadas e um par de sais foram sacados, seguidos dos olhares irritados de Sam, Liz, Steven e Stewart.
 -Quero dizer…Por que não tentar, né? – completou Tapert com uma risadinha sem graça.
  
 FADE OUT
  
 Epílogo
  
 Eram nove da manhã. Mais um dia de trabalho iniciava-se na Universal Studios, gravações aconteciam, atores circulavam e em um dos escritórios alguém dava ordens com um tom apressado.
 -Escrevam! Escrevam! Eu preciso de um roteiro e eu preciso para logo! – berrava Tapert enquanto Steven, Stewart e Liz quase fundiam as cabeças anotando ideias para o enredo de um script completamente diferente dos que haviam escrito em seis anos trabalhando com Robert. Sam chegou na sala olhando assustado para o estado desesperado de seus colegas, tentou falar com Robert, mas ele havia ido dar uns telefonemas.
 -O que deu nele?! – perguntou Sam para Liz. – Ficou maluco?!
 -Pegou no sono enquanto trabalhava, dormiu no escritório sobre a escrivaninha e pelo que diz, teve um sonho um tanto quanto estranho. Quando chegamos aqui hoje pela manhã, nos jogou um pré-projeto e mandou criar um roteiro pra ontem!
 -Pra que?! – perguntou assustado.
 -Olhe você mesmo – disse Liz empurrando o formulário do pré-projeto em direção de Sam. No campo do título, podia-se ler: Xena Warrior Princess : O filme
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